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O CHEFE DO ESTADO 

A União Nacional tomou a seu 
cargo a organização da recepção 
que terá em Lisboa, no regres- 
soda sua viagem ao Império e à 
União Sul-Africana, o sr, Presi- 
dente da República, 

Essa recepção, como tudo faz 
prever, terá um carácter de ex- 
cepeional grandeza, de acôrdo 
com o alto significado imperial 
di viagem e com o acolhimento 
triunfal que o venerando Chefe 
do Estado teve por tôda a narte. 

A União Nacional conta que 
assistirão a tôdas as cerimónias 
do programa de recepção que 
esti a ser elaborado, os repre- 
sentantes dos Municípios do País, 
que, com o maior entusiasmo, 
têm comunicado já, em grande 
número, à U. N., que colabora- 
rão nessa justa homenagem ao 
Chefe do Estado. 

O d:sembarque do sr. General 
Carmona far-se-à no Cais das 
Colunas, no dia 14 de Setembro, 
da parte da manha, possivelmente 
e, no terreiro do Paço, organi- 
zar-se á a recepção em sun honra, 
Ali o sr. Presidente da Rêpúbli- 
ex receberá os comprimentos de 
boas vindas do elemento oficial, 

Finda a recepção organizar se:á 
o cortejo presidencial, que se di- 
rige ao Palácio de Belém, escol- 
tido pelas fôrças da Brigada de 
Cavalariv e entre alas das forças 
militares da guarnição, escalona- 
«das através do percurso, segun- 
do o regulamento de continen- 
cius e honras militares. | 

Projecta-se para a noite a or- 
ganizição de uma grande mar- 
cha luminosa que desfilará, em 
frente do Palácio de Belém, em 
homenagem ao Chefe do Estado, 

Além das Câmaras Municipais 
do Pirtó e Coimbra, já comuni- 
caram à União Nacional que se 
farão representar nas cerimónias 
os seguintes Municípios: 

Viana do Castelo, Marvão, 
Barcelos, Faro, S. João da Ma- 
deira, Maia, Condeixa-a-Nova, 
Barrancos, Tôrres Novas, Montes 
mor o-Velho, Arcos de Valdevez, 
Alijó, Louzã, Alpiarça, Soure, 
Guimarães, Arronches, Murtosa, 
Sinfães, Cartaxo, Paredes, Serta, 
Penafiel, Chaves, Sabugal, Vila 
do Conde, Vila de Rei, Seixal, 
Biwquinha, Marinha Grande, 
Abrantes, Almeirim, Pinhel, Tá- 

  

tal 

  

  

Cl favor da imprensa regionalista 
  

Vem agitando o Diário de Coim- 
bra a idea de ser criado um organis- 
mo que trate da defesa dos interesses 
da Imprensa da Província e o nosso 
colega O Democrata, de Aveiro, se- 
eundando lembra que deve partir dos 
confrades conimbricenses o movimen- 
to para essa realização, porque Coim- 

bra é a terceira cidade do País e por 
isso tudo indica a ser lá a reiinião 
mágna, 

E % ê * 

Fomos sempre partidários de 

uma organização que protegêsse a Pe- 
quena Imprensa, duma colectividade 
ideal cujas bases assentem numa so- 

lidariedade que seja Amôr, numa 
únião que seja Fórça, porque os jor- 
nais de província têm vivido ao Deus- 
“dará, sem protecção oficial e sem 

amparo colectivo, não podendo nos 

momentos críticos arcar com as res- 

ponsabilidades que lhes são impostas 
e por isso nunca a sua acção se tem 

tornado proficua devido à falta de as- 
sociação. 

Quando do extinto Sindicato da 

Pequena Imprensa na capital previa se 
que o futuro lhe reservaria muitos be- 
nefícios. Mas o destino colocou à sua 
frente homens que em vez de segui- 

rem uma directriz de interesse públi- 
co, ou melhor de defesa colectiva, 

apenas ventilaram questiúnculas pes- 
soais e mesquinhas intrigas, que só 
vieram causar o desagregamento da 

classe. E assim o Sindicato deu tris- 
temente a alma a Deus sem que os 

interessados tivessem a mais pequena 
informação do seu desaparecimento. 

Pelo menos, nós como sócio, 
não tivemos conhecimento disso, da 
parte da respectiva directoria, como 
era de justiça... 

* , * 

Mas pensa-se de novo numa or- 
ganisação. Estamos plenamente de 
acôrdo. E o nosso concurso não se 
fará esperar desde que o movimento 
a favor da Imprensa Regionalista to- 
me carácter nacional, para que seja 
uma organização forte. 

Os colegas de Coimbra, assim 
como todos os outros jornais de pro- 
víncia, podem contar com a solida- 

riedade do: Ecos de Cacia para a de- 
fesa dos sagrados interesses dos pe- 
quenos e hmmildes percursores da ci- 
vilização dos povos da Pátria Por- 
tuguesa. 

Já igual oferta tinhamos feito ao 
nosso ilustre camarada O Democrata 
quando êle foi o primeiro a ter essa 
iniciativa. Mas como, infelizmente, a 
ideia do colega aveirense não ecoou 
no seio de todos os colegas, oxalá 
agora que o Diário de Coimbra veja 
bem coroado o seu empreendimento, 
faça despertar aqueles que, como nós, 
precisam de conquistar regalias, de 
ver respeitados os seus direitos, já 
que também os deveres são impos- 
tos, as obrigações são cumpridas! 

A Imprensa Regionalista vive 
amargurada, vive pois sem amparo 
nem protecção! E será desta vez que 
chegará a hora da sua emancipação? 

Oxalá que assim suceda! 

DhOO 6 NOTILIAO 
“ef isfo “alo fo ly vio vis vlo Wo Sis Th US 

JOSÉ ESTEVÃO 
Passou, no dia 12 do corrente 

mês, O cinguentenário da inau- 
guração, em Aveiro, da estátua 
do grande tribuno José Estevão 
Coelho de Magalhais. 

A comissão da estátua consti= 
tuiu-se, em 1880, e era composta 
pelos artistas João da Maia Ro- 
mão (presidente), Pedro António 
Marques (tesoureiro), Domingos 
José dos Santos Leite (secretário), 
Manuel da Rocha, Manuel Ho- 
mem de Carvalho Cristo, José 
Joaquim Gonçalves da Caetana, 
António de Souza, Anselmo Fer- 
reira e Francisco Rodrigues da 
Graça (vogais). De todos êstes 
só vive o sr. Manuel Homem 
Cristo, irmão do grande escritor 
e intemerato jornalista sr, Ho- 
mem Cristo, director do «Povo 
de Aveiro», 

Foi o Estado, devido aos es 
forços e influência de José Lias 
Fernandes e do ilustre filho da 
Oliveirinha conselheiro Francis- 
co de Castro Matoso, que con- 
cedeu o bronze para a estátua, 
Pur lei de 3 de Julho de 1882 e 
autorizou a sta fundição no Ar- 
cenal do Exército, por lei de 4 
de Maio de 1886, tendo sido em 
2 de Maio de 1882—-dia do cen- 
tenário do Marquês de Pombal 

- lançada à primeira pedra do 
monumento na Praça do Munici- 
pio, onde se encontra, 

José Estevão, cuja memória os 
aveirenses respeitam e o país in- 
teiro venera, foi, não só um ora- 
dor de grandes recursos, mas 
também um liberal de grande 
prestígio, verdadeiro amigo da 
sua terra e do seu progresso, 

xa 

ASSISTENCIA A LAVOURA 
Prosseguindo na orientação já 

seguida em anos anteriores, tó- 
dos os lavradores que semeiem 
cereais praganosos de sequeiro 
terão à sua disposição para utili- 
zação gratuita, crivus calibrados 
res e seleccionadores de semen- 
tes, cedidos pela Brigada Técni- 
ca da IV Região, cuja vantagem 
de só se empregarem boas se- 
mentes, penhor de colheitas far- 
tas e abundantes, tendo ainda em 
conta a-pesar-de erguidos e lim- 
pos, os trigos e outros cereais 
nem sempre estão (sem serem 
calibrado:) em condições de se-     

mear; e ponderando ainda a per- 
feição do trabalho dos crivos ca.   

bua, Ponte do Lima, Cantanhede, 
Alfandega, da Fé, Portalegre, 
Vil Nova de Ourém, Vimoso, 
Palmela, Albufera, Arronches, COLOCAÇÃO DE 1.º DE MAIO 
Miranda do Douro, Alportel, 
Santiago do Cacem, Arouca e 
Mértola, 

“% * 

«JUVENTUDE» 

Pediu a demissão de redactor 
principal da revista infantil uJu- 
ventuder, que em Lisboa se pu- 
blica dirigida pela escritora hu- 
morística sr.* D. Anita Patrício, 

  

PROFESSORES 
TROVOADAS 

libradores que a Brigada põe à 
disposição da lavoura, ninguém 
deve deixar de utilizar o traba- 
lho das referidas máquinas que, 

Foram colocados no distrito 
escolar de Aveiro os seguintes 
professores: Na escola de Esguei- 
ra, a sr.* D. Maria Izabel Farto; 
e na escola de Pardilhó (Estar- 

Recebemos a visita do sema- 

nário lisboeta «7.º de Maior, di- 

rigido pelo sr. Mário de Campos 
Loba, tipógrato. 

G novo colega propõe-se de- 
rejay, a srº D, Ana Clementina] fender os trabalhadores soh os 
Monteiro. 

  

Este número do «Ecos de Cacía»   o tiosso' colega na imprensa sr, 
Jorge Raios, foi visado pela: Censura 

princípios corporativos do Esta- 

do Novo e apresenta-se gráfica- 
mente bem confeccionado, 

Saldamo-lo e longa vida, 

A semana passada as trovoa- 
das causaram enormes prejuizos 
na região de Vizeu, tendo já os 
lavradores de Santa Comba Dão 
reunido para tratar da situação 
angustiosa em que ficam as po- 
pulações de várias frêguesias da- 
quele concelho, 

  

Anunciem os vossos artigos no 
«Ecos de Cacían 

para tal, estão à disposição nos 
seguintes locais; 

Em Cacfa— Em casa do sr. Jo- 
sé Simões Miranda, de 9a 11 de 
Setembrc; em Angeja, em casa 
do sr. Ricardo Nogueira Souto, 
de 13 a 15 de Setembro; em Fer- 
melã, em casa do sr. Domingos 
Baptista, de 18 e 19 de Setembro; 
em Requeixo, em casa do sr. Dia-   mantino Simões Jorge, de 64 9 
de Setembro.



OE AC AS - 
  

4o ver o dia triste e grosseirão, 
— Pálido como as faces dum defunto! — 
Prevendo nele magistral assunto 
Quiz afinar a minha inspiração. 

Da caneta que tenho lancei mão; 
Comecei dando voltas ao bestunto; 
Não consegui poético conjunto 
Mas, ao certo, não sei porque razão! 

Quiz em tudo inspirar-me mas... não pude!... 
Construir um poema forte e rude 
Ou de singelo e devotado aspecto, 

Fartei-me de pensar... de ter idéias... 
Vi que as Musas de mim 'stavam alheias 
Mas... consegui compôr este sonêto 

(Inédito) 
1937 Manuel Maria da Silva 

  

Na Imprensa da Murtosa 
CGonsumatum est... 
  

MORREU O PEDRO... PICADO PELO REMORSO 

Di | 

Fui a causa da sua morte. 
A primeira e última lição de 
moral que lhe apliquei fê-lo 
baixar, hirto e regelado, à cam- 
pa marmórea do Silêncio ! 

Pedro Picado que era o 
pontifice das Jêtras portuguê- 
sas, morreu... 

Sonhei com o entêrro dêle: 
—Metido entre quatro tá- 

boas carunchosas, olhos cer- 
rados, cabêlo revôlto, as bar- 
bas no mesmo estado, na bôca 
um sorriso de inveja e, na 
dextra, um poema, um poema!!! 
que terminava assim: 

“E até, em certos dias, 
Agulhas e azobias.m 

Não ia transportado de car- 
rêta; la aos ombros de quatro 
mobos de fretes, transporta-: 
do... «a pau e corda». 

Deixei cair umas «lágrimas 
de crocodilo» e nem, sequer, 
tirci o chapeu à sua passagem. 
Pudera! 

Em Vida tinha-nie provoca- 
do... sem eulhe ter feito mal 

algum, sem me conhecer... 
sem eu nunca o ter melindrado! 

E foi êsse remorso a causa 
do seu passamento ! 

Ao lembrar-me de tôdo o 
seu arreganho, de tôda a sua 

- prosápia, de tôda a sua ousa- 
dia, de tôda a sua inveja, pa- 
rei de chorar e senti uma von- 
tade enorme de rir. 

Ri, ri, risem destino, à gar- 
galhada | 

E mma onda de desprêzo 
assaltou-me... para que eu 
ligasse ao finado a menor im- 
portância possível. 

Quiz conter-me, não pude! 

Lembrei o «Amor de Per- 
dição», as «Tristezas à beira- 
-mar», as “Coitas de Amor», 
as «Aventuras parisienses», 
«Tarzan-c Hontem macaco» e, 
por fim, pedia minha sogra 
para me recitar, com voz fa- 
nhosa, o «No'vado do Sepul- 
Crom... só para que, nova- 
mente, o sentimento voltasse 
ao meu coração! 

Impossíve!: -—- Embora os es- 
forços fôssem demasiâdamen- 
te grandes para o não fazer... 
tive que vir, tit sem destino, 

às gargalhadas! 
Um entêrro sem «gatos-pin- 

gados»... sem flôres... sem 
carpideiras!!! 

Só o do Pedro Picado... 
Ficou em campa-rasa, 

Quando o coveiro começou 
a ercher a cova, a terra caiu 
com tal fôrça que, rebentando 
a tampa do ataúde, foi esborra- 
char a cabeça-morta da maior 
intelectualidade do século XX. 

E fica uma tal brecha na li- 
teratura portuguêsa, que só 
outro Pedro Picado, poderá 
preenchê la... 

Na minha mente ferve, no 
entanto, êste receio: — Em vir- 
tude da sua morte, sou capaz 
de ficar sob a alçada do Código 
Penal que o Zé-Bento, de in- 
feliz memória, apontou, no seu 
mais brilh nte artigo intitula- 
do: Progresso intelectual. 

Para que êle me deite o seu 
perdão vou mandar pôr, à ca- 
beceira da sua caimpa, o se- 
guinte epitáfio: 

Morreu o «Pedro Picado” 
Que se chamou Raul Vaz: 
—-Fui na inveja diplomado... 
E nas asneiras, um az! 

Para que não force a tampa 
E venha -cá fazer êrro: 

Mandei-lhe pôr,sóbrea campa, 
Mil toneladas de ferro. 

Lx.* 8.8-939 

Manuel Maria da Silva 

Rectificando o último artigo 
“O meu bátismo em polé- 
mica, 

Onde se lê; —-à. 8 dias do 
corrente,... deve ler-se;--a 8 
dias do corrente,... 

Onde se lê;-- escavacar... 
deve lêr se: — escarvar. 

Onde se lê:—acoita... 
ve lêr-se: —acolita. 

Entre «que 0...e... incom- 

de- 

Onde se lê: “ Agulhase azo- 
bios...” deve lêr-se:— « Agu- 
lhas e azobins...m. 

Onde se lê: —o pendunor li- 
terário,.. deve lê-se; — o 
pundonor literário... 

E está feita a rectificação 

    por causa das Cúvidas... 

1 

etente” falta a palavra: — seu, Pp ' 

ECOS «DE CACIA 

  

Pelo concelho de Gois 
    

COMISSÃO DE MELHORA- 
MENTOS DE CÓRTES 

DE ALVÁRES 

No passado dia 6 do corrente 
reuniu a direcção desta Comis- 
rão, que aprovou a acta da últi- 
tha sessão. ú 

Os ers, Armindo Henriques e 
João Ton é Bandeira, prestaram 
contas da cobrança feita no mês 
de Julho; o 1.º entregou Ese. 
181800 e o 2.º Esc. 108800, o sr. 
Presidente entregou Esc. 16850, 
referente a diversos sócios, quan= 
tia esta que é de alguns mêses 
do ano de 1938. 

Notou-se que diversos sócios 
ainda estão devedores de cutas 
do ano findo, estranhando a Di- 
recção esta falta que não nbôna 
nada vs seus devedores. 

A Direcção também recebeu 
Ese, 100800, vindo da Delegação 
reforente à cobrança dos mêses 

de Maio e Junho, estranhando a 
Delegação não enviar correspon- 

!dência, confirmando os nomes 
dos sócios que efectuaram o pa- 
gAmNento, 

Notou-se com eatisfação o pro- 
codimento de mumerosos asso- 
ciados, que num gesto que os 

enobrece, pagaram as suas cotas 
adiantadas, Paguram até Setem- 
bro os sre.: Manuel antunes Ta- 
vares, Manuel Marques, Manuel 
Joaquim Mateus, Jaime Mateus, 
Artur José, António Sin048 Cos- 
ta, Benjamim Alves, Joaquim To- 
ué Bandeira, D. Maria dos Pra- 
zeves Tavares, D, Marin dos Pras 
zevres Tavares Bandeira, João dos 
Santos Fonseca, Severiano Alves 
(Pai), Manuel dos Santos Fonse- 
ca é D. Hemiqueta d'Almeida. 
E também os auxiliares srs: Al- 
berto Ferreira, Francisco d' Assis 
Moreira Nurigão « José Ferreira. 

Pagaram desde Julho a Dezem- 
bro os ers: João Lopes Cortez, 
antonino Tomé dos Reis, Augua- 

to Costa, Jonquim Simõra, Ma- 
nuel Antunes Simões, Manuel 
Antunes Elias, Manuel Cortez 
Gureia e Avelino Lopes Cortez, 
A Direcção recebendo esta pro» 
va de confiança, envia para to- 
dos, os seus sinceros agradeci- 
mentos, 

Foi resoivido a Direcção vol- 
tar brevemente a avistar-se com 

tos Rurais, para S. Ex.* cumprir 
a promessa de enviar 2 Enge- 
nheiros à Córtes, para se levar 
acabo o estndo da estrada e da 
ponte de Mega, e bem assim o 
estudo da fonte do Vale das Se- 
bes, é tumbém o lavadouro en 
projecto, à fonte Velha, que o gr, 
Engenheiro Pascoal de Brito já 
delineou o projeto, mas tem em 
mãos para O apresentar à Repar- 
tição Competente, 

Foram aprovadas as despesas 
afectundas no mês de Julho é 
trutou-se de diversos assuntos 
administrativos. 

Pela Direcção, 

Joaquim Tomé Bandeira. 
2... 

ANIVERSÁRIO 
No passado dia 23 do corren- 

te passou o aniversário natalício 
do nosso estimado aesinante er, 
Jcão antão Barata, empregado 
da Companhia Carris de Ferro 
de Lisboa e natural de Amioso 
Fundeiro (Alváres). 

Dirigimos-lhe as nossas felici- 
tações. 

  
  

  

Luz eléctrica na Quintã 
  

Prosseguem com grande acti” 
vidade os trabalhos para a mon- 
tagem da luz eléctrica nêste lu- 
gar,—Quintã do Loareiro,—tra- 
balhos êstes que segundo nos 
informam ficarão concluídos na 
próxima semana. 

Tudo se prepara, no dizer de 
alguém, para que êste importan- 
te melhoramento seja inaugurado 
no próximo dia 17 de Setembro, 

   

  

  

O vento sibila forte. 
Sõa o trovão loucamente. 
Envolto p'la tempestade. 
Como anunciando a morte. 
O mar grita doidamente 
Sem a menor caridade. 

Junto à praia um rapazito 
Com gestos bem lancinantes 
Prescruta um barco a chorar; 
De joelhos, solta um grito— 
Senhora dos Navegantes, 
Não queira meu pai matar !! 

Nisto, o barco é sacudido 
E o velho Lobo do mar 
Reza à Senhora uma préce, 
Enquanto o seu filho qu'rido 
Continuando a gritar 
Em pouco tempo enlouquece, 

Senhora dos Navegantes 

pe 
BE 

        

por José da Silva Nunes 
  

«Cantado por Brigida Silva» 

Dedico ao meu amigo José António cera era A DD A 
Fernandes, com um abraço. safe fon coment 

  

De manhã, veio a bonunça 
E o barco à praiu chegou 
O que a muitos surpreexdeu! 
Nisto o pai cheio de esp'rança 
Com ancia o filho beijou, 
Mas o garôto morreu... 

Ao saber o resultado 
O povo quiz sepultar 
No adro da velha ermida, 
Esse corpo cruciado... 
E o Velho Lado do mar 
Chora a sua triste vida. 

'stá de luto a Nazaré 
As máguas são prefurantes 
Que se transformam em dôres: 

Diz o povo cheio de fé 
— Senhora dos Navegantes 
Ajudai os pescadores! 

  

O nosso aniversário 

Alguns dos nossos prezados 
colegas em comemoração do 9.º 
aniversário que acaba de comple- 
tar o nosso jornal, nos tem diri- 
gido palavras que muito agrade- 
cemos e com a devida vénia 
transcrevemos: 

De «O Democratar 

«ECOS DE CACÍA» 

Também êste semanário, defen- 
sor dos interêsses da região do 
baixo Vouga, e que se publica 
na frêguesia donde tira o nome, 
entrou no 10,º ano de existência, 
guiado por um critério nobilitan- 
te, que só a acção exercida por   

o er, Director dos Melhoramen- | 

quem o dirige é susceptível de 
manter. 

| A José Marques Damião, por- 
“tanto, e principalmente, o cordeal 
abraço a que tem jus e nós lhe 
enviamos como prova do muito 
lapreço em que' temos o seu 
trabalho, 

De «O Concelho da Murtosa» 

«ECOS DE CACÍA» 

Entrou em novo ano de publi. 
cidade o «Ecos de Cacía», que 
o espírito de lutador incansável 
que é J. M. Damião dirige em 
prol dos progressos da sua ter- 
ra. Parabéns, 

De «O Ihavense» 

«ECOS DE CACÍA» 

Completou 9 anos de existên- 
cia êste semanário que se publi- 
ca na terra donde tira o nome, 

Felicitamo-lo. 

Da «Gazêta de Cantanheden 

Fez anos o nosso prezado 
confrade «Ecos de Cacía» por 
cujo facto lhe endereçamos as 
nossas felicitações. 

De o «Eu sei tudon 

«ECOS DE CACÍAr 

Como seu número 474, de 1 
de Agosto, entrou no 10.º ano 
de publicação o nosso prezado 
colega «fcos de Cacíar, sema- 
nário regionalista que se publica 
na Quintã do Loureiro (Cacia), 
proficientemente dirigido pelo sr. 
José Marques Damião, 

uEcos de Caciar, durante os 
seus nove anos de vida, mais do 
queo bom acolhimento tem gran- 
geado a simpatia e admiração de 
todos os bons cacienses que têm 
orgulho pelo progresso da sua   
terra, de que a imprensa local é 

Recordando 

«Ai à quantos anos?» Ele era 
um meço de Padaria triste e bu- 
milde, obedecia ás ordeus impe- 
riosas do patrão. 

De manhã cedo, mal surgia a 
luz do dia, lá ia ele carregaco com 
o cabáz do pão, distribuj-lo aos 
seus frégueses. E 

Rapez atlética, vigoroso e sem- 
pre com um sorriso que seduzia à 
sua clientela. 

Aqui e àlém uma quadra popu- 
lar, um estribilho em assobio fa- 
zia do nosso padeiro, uma creatu- 
ra alegre e comunicativa... 

«Ai à quantos anos» isso foi! 
Couheciv? Quantas vezes eu re- 

cebia o pão que ele me entregas 
va para tomar o meu café. 

E quantas pregas eu lhe re gava 
quando ele vinha tarde? 

Sempre um sorriso acompanhan= 
do uma descu'»>,.. 
«—A speira do Sr. Dr....— 

demorou se a vestir o pijame...» 
Estas sopeiras são q ruzão do 

nosso atrazo! Desculpel!! 
Era sempre assim o nosso pa- 

deiro, , 
Hoje ao vê-lo pregunte-lhe, 
Então a sopeira do «pjumes? 

já não o atraza? 
Não!!! 
Eu já estou casado?! 

ps. 

    

Coisas úteis 
MERCADO SEMAN:L DE ESTARREJA 

Milho branco 20 litros 1T$50 
Centeio vom 16800 
Feijão branco mm 28800 

» amarelo m ” 2ESCO 
ro Jaranjeiro » " ZESOU 
mo mistura no» 20800 
nn finde »m 14860 

Ovos (dúzia) 3820 
  

COMBÓIOS DE CaCÍA 
PARA O NORTE PARA O SUL 

0,07 Correio 
TAS Tranmei 
10,43 Correio, tram. 

até Alfarelos 

5,26 Correio 
5,51 Rec., tramuei 

desde Alfarelos 
7,23 Tramuei 
10,31 » 1328 Tramuei 
13,51 » 16.03 » 
17,06 » 18,57 » 
18,39 Correio, tram | 0,43 » 

de de Alfarelos | 21,32 Rec., tramuci 
21,17 Tranuei até Alf.relos 

EE RE a SST DD 

a melhor alavanca. 
O «Eu sei tudo» apresenta aq 

colega aniversariante sinceras fe-   licitações, com votos de longa e 
próspera vida:  



  

   
    
      

   

3 

Garfeira Elegante 

  

“ANOS 
  

No último dia 18 completou 
dois verdes aniversários natali- 
cios o menino Manuel dos San- 
tos Barbosa, filhinho do nosso 
amigo e assinante sr. António 
dos Santos Calado, industrial em 
Algés; e de sua espôsa sr.º Maria 
Hortense Barbosa, da Povoa. 

— Hoje, 26 completa 5 risonhas 
primaveras a simpática menina 
Rosa Gomes Teixeira, filhinha 
do nosso assinante sr. Eurico 
Marques Teixeira, e de sua es- 
pôsa sr.” Rosa Gomes du Silva, 
do Paço. ! 

-—Amanhã, 27, completa 30 
aniversários natalícios o nosso 
assinante sr. João Pereira Duar- 
te, industrial de padaria em Es- 
pinho. 
—N» dia 28 também comple- 

ta 50 anos o nosso assinante sr. 
Clemente António dos Santos, 
empregado ma panificação de 
Condeixa. 
—Em 30 completa 3 verdes 

aniversários o menino Alfredo 
José Pereira Marques Baptista, 
filhinho do nosso assinante sr, 
Francisco Marques Baptista e de 
sua espôsa sr.* D. Maria Tereza 
Pereira Baptista, industriais em 
Torres Novas. 
—No dia 1 de Setembro com- 

pleta 34 aniversários natalícios à 
sr.* Maria da Luz Dias de Sousa, 
espôsa do nosso assinante sr, 
Manuel Nunes de Sousa, indus- 
triais de padaria em Setubal. 

A todos os aniversariantes os 
nossos parabéns, 

ESTÁDAS 

Está em S. Marcos, vindo de 
Lisboa one é empregado na pa- 
unificação, o nosso prezado amigo 
e assinante-sr, Manuel Dias Vi- 
dal, que ali vai estar até ID do 
próximo mês, 

Agradecemos a sná visita o fa- 
memos votos para que o tempo 
lha siga como sen desejo, 

— Também tem estado na sua 

ensa da Quintão tratar da colhei- 
tu de csrenis, n si Gracinda 
Fernandes Tavares, espôsa do 
nosso assinante sr, Manel Ta- 
vares, comerciante em Mesura 
(Commbes), 

RETIRADAS 

Com destino a Alcobaça, on- 
de foi ocupar o seu lugar na pa- 
unificação, retirouse da Quintã 
depois de aqui estar algum tempo 
na conipanhia de seus pais, o 
nosso amigo e assinante sr, Ma- 
nuel Simões Teixeira. 
—Também para Lisboa reti- 

rou-se na última quarta-feira de 
Cacia depois «de ali estar uns 
dias na companhia de sua avó, 
o nosso amigo sr. António Nu- 
nes Ferreira, empregado dos cor- 
reios naquela cidade. 

EXCURSÃO 

E" âmanha, que se realiza de 
Commbra a Lisboa em uma lu- 
xuosa camionete, uma importan- 
te exevrsão de coninbriconses, 
em cuja toma parte, segundo nos 
informam, o nosso prezado ami- 
go e assinante sr, Manuel Tava- 
rea, industrial de panificação na- 
quela cidade, 

Boa vingem, 

NA REDACÇÃO 

Estiveram nesta redacção em 
visita ao nosso Director os nos- 
sos amigos e assinantes srs, Au- 
gusto Luiz Marques Peça, José 
dos Santos Bartolomeu, Antó- 
nio dos Santos Calado, Gere- 
mias Simões Dias Vigairinho 
e António Nunes Ferreira, 

Agradecemos a visita que nos 
lizeram. 

EM VERANEIO 

Acompanhado de sua Ex.m 
família estão em Cacfa. por dois 
meses veraneando, o que já vem 
fazendo à muitos anos, o nosso 
prezado amigo e assinante sr. 
Júlio Meireles dos Santos, de 
Vil Nova de Gaia e empregado 
no escritório da Companhia «A 
Nacional» do Porto. 

Para Meireles dos Santos e 
todos os seus, que no seu ele- 
gante carro «Buik» nos deram 
a honra de sua visita nesta re- 
dacção, vão us nossos respeito- 
sos cumprimentosde boas vindas. 

CASAMENTO 

No passado dia 23 de Julho 
realizou o seu casamento na Casa 
Pia de Lisboa o sr. Guilherme 
Henriques Amaro, filho do sr. 
João Henriques Amaro e da sr.* 
D. Palmira Henriques Amaro; 
com a simpática menina Izaura 
de Brito Almeida, filha do sr, 
António de Figueiredo e da sr.* 
D. Angelina Maria de Brito, to- 
dos de Lisboa. Para assistir a 
êste enlace foram transportados | 
em 10 luxuosos automóveis os 
seguintes srs. António Gonçalves 
Amaro, espôsa e neta; Abel Ma- 
ria dos Santos e sua filha; José 
António dos Anjos e sua espôsa, 
António Bernardo, Emídio Pinto, ' 
espóôsa e filha; Luiz Duarte Melo 
e espôsa, D. Maria Gabriela e 
seus filhos, Alfredo Henriques 
Amaro, Maria da Luz Tavares da 
Silva e Elizete de Sousa. No fim 
do.qual e em casa dos pais da 
noiva, foi servido um copo de 
água seguido por um opiparo 
jantar, no qual foram feitas mui- 
tos e valiosos brindes, 

Aos nuivos assim como a suas 
Exma famílias, enviamos para- 
béns, 

eee — 6) o mesm 

Noticias de Angola 
Casamentos. —No dia 12 do 

corrente realizou o sen casamen- 
to 4 menina Etelvina, filha do” 
sr, Manuel Esteves da Eira e de! 
Maria Mela; com o gr, Adelino 
da Silva Amaro, filho do er. Ma- 
unel da Silva Amaro e de Maria 
Augusta de Lima, 

ampadiinharan êste enlace o 
er, Juão Esteves o Ana Rosa Au- 
gusta Lima, 

— Também no referido dia 12 
teve lugar o enluce matrimonial 
da menina Virória Nunes Berbi- 
gão, filha da sr* Feliamina Ca- 
pela, com o sr. Francisco da Sil- 
va Cruz, 

Aos noivos endereçamos “as 
nossas felicitações. 

Falecimentos. —Com a idade 
de 33 anos, faleceu vitimado pela 
tuberculose, o sr. Manuel Este- 
ves da Silva, que deixou viúva é 

filhos. | 
— Também com 69 anos fale- 

cen à dias o sr, António Marques 
de Olivoira, do Funtão, I 

A tôdus as famílias em luto os: 
nossos pêsares, 

Roubo. —No último dia 7 rou- 
baraim de casa do sr, adolfo Ro: 
drigues, da rua do Ribeiro, uma. 
corrente de ouio, un relógio | 
outros objetos de valor. 

Até à duta desconhsce-se quem | 
seja o larápio. 

A nossa Banda de Música. — 
Por intermédio do nosso estinin-! 
do conteriâneo sr, Manuel Tei- 
xeira Reis, considerado industrial 
de panificação em V. N. de Guia, 
deslocon-se daqui para abrilhan-, 
tar os imponentes festejos da! 
Serrm do Pilar, naquela Vila, ul 
nossa banda de música, que, se- 
gundo nos informam, foi alva de 
extridentes salvas de palmas, 

A capela do Cabecinho. — Pela 

  

  Iimandade de N. 8.2 das Neves, 
foi deliberado que a actual ca- 
"pela do Cabecinho seju  demoli- 

ECOS DESCACIA 

Notícias da Povoa e Paço 

N. S."* da Memória. —Confor» 
me programa aqui publicado, a 
festa que à última hora uma brio- 
sa Comissão de conteriâneos nos- 
sos da Povoa e Paço, levaram a 
eteilo a N. S.m da Memória, pa- 
droeira destes lugares, foi boa; 
correndo desde o seu início tudo 
a contento de lodo o povo; pois 
tanto na noitada da véspera, que 
foi abrilhantada pelas bandis de 
Travassô e Canelas, como no do- 
mingo e segunda feira, vimos ali 
muitas centenas de forasteiros, 
que, segundo observamos, retira- 
ram-se plenamente satisfeitos, 

A Comissão organizadora, bem 
assim como a todos quantos con- 
correram para o bom êxito desta 
festa, apresentamos os nossos res- 
peitosos cumprimentos de para- 
béns. 
Estadas.— passar as festas cá 

da terra e para assim descançarem 
um pouco das suas lides, cumpri- 
mentamos e estão aqui âlém de 
oulros, os nossos amigos srs, Ge- 
remias Simões Dias Vigairinho, 
industrial em V. Nova de Orem; 
António dos Santos Calado, indus- 
trial em Algés; Agostinho Simões 
da Maia e sua espôsa sr.* Maria 
Nunes de Oliveira e filhos, indus- 
trial em Alhandra; Manuel Rodri- 
gues Miranda e espôsa, industrial 
em Santarem; José Gonçalves Pe- 
reira espôsa e filhos, motorista em 
Lisboa. 

A todos os nossos cumprimentos 
de boas vindas. 
Baptizado. — No dia 20 reulizou- 

-se na igreja de Esgueira, o bap- 
tizado de uma filhinha do nosso 
amigo sr. Mário Rodrigues Miran- 
da, que recebeu o nome de Emília 
e foram seus padrinhos os tios da 
mesma sr, Manuel Rodrigues Mi- 
randa e sua espôsa sr.* Emília da 
Costa, 
—Tumbém na mesma igreja se 

realizou no referido dia, o baptiza- 
do de um filhinho do sr. João Bis- 
po e de sua espôsa sr.* Maria Pe- 
reira, que recebeu o nome de Juão. 

Aos pais dos recém baptizados, 
enviamos os nossos parabéns, 

Corrida de bicicletes.— A cor- 
rida de bicicletes que se realizou 
na segunda-feira da festa de N. 
S.* da Memória, foi ganha por 
António Neto, de Mataduços, 1.º 
premio; Agostinho Rodrigues Bar- 
bosa, 2.º; e Joaquim R, Barbosa, 
3.º êstes, nossos conterrâneos, 

Saiúidamos êstes azes de pedal, 
e encorajamo-los para que conti- 
nuem nas suas tarefas, —C, 

  

Excursão 
e 

LISBOA A ANGEJA 

No próximo dia 6 de Setem- 
bro, e para assistir aos pompo- 
sos festejos do S. Paio da Tor- 
reira, realiza-se de Lisboa a An- 
geja numa luxuosa camionete 
uma excursão com bilhetes de 
ida e volta, por 70800 e com 3 
dias de estada no Norte, tendo 
parageu de uma hora em Leiria 
Aveiro, Cacía e Angeja. 

Prestam-se todos os esclareci- 
mentos, assim como a venda de 
bilhetes, que termina no dia 29 
do corrente, na rua de S. Bento, 
318 Telefone, 60130 LISBOA (3) 

    

da em consegiiência do seu es- 
tado oferacer ruína, e em sua 
substituição constroir uma um 
pouco mais ainpla e com outro 
aspecto. 

Louvamos a iniciativa e faze- 
mos votoe para que éste melho- 
ramanto re não faça demorar. 

Foot Ball. — Renliza-se no pró- 
ximo domingo 27, um” sensacio- 
nal encontro de futebol entre o 
forte agrnpaniento do Lusitano 
de albergaria-a-Velha eo Angrja 
Sport Club O desafio que se de- 
senrolitá no campo do Cubo terá 
início as 15 horas, —O,   
  

  

Foto-Moderna 
de 

João Ramos 

  

Para uma fotografia de arte 
ou de preço económico, prefira 
sempre a «FOTO - MODERNA» 
de João Ramos. 

Esmerado acabamento de 
trabalhos aos amadores. 

Rua Coimbra (encostado à 
Farmácia Brito)-A VE IR O 

e
a
 

PASSOS ST SOS EES MOM BECO rroema 

  

NOTÍCIAS LOCAIS 

De Sarrazola 

S. Bartolomeu. — Como disse- 
mos no último n.º deste jornal, 
estamos chegados à véspera da 
festa do S. Bartolomen cá da 
terra sem que até hoje o sen 
programa seja conhecido, n-pe- 
sar de à sua Írente estarem sar- 
razolenses conhecedores da ma- 
téria, Motivo porque não pode- 
mos desereve-lo como era nosso 
desejo aos nossos leitores, limi- 
tando-nos apenas em lhes dizer: 
temos festa rija nos p-óximos 
dias 26, 27 e 28; pelo menos ns 
chibas já cá audam, 

Que nos desenlpem os nossos 
leitores, assim como nós descul- 
pamos a Comissão pela falta co- 
metida, 

Estadas. — Está entre nós des- 
de o dia 21, vindo de Lisboa, o 
nosso amigo er. Joaquin Simões 
de Moura, empregado na panifi- 
cação daquela cidade, 

Desastre. — Quando no passado 
dia 20 o ncsso amigo sr. Ansel- 
mo Figueiredo de Almeida, se- 
guia montado na eua bicielete 
com destino a Albergaria-a-Velha, 
por motivo do guiador andar 
um pouco desapertado, esta na 
deseida do Sobreiro perdendo o 
equilibrio resbalou Juntamente 
com sen dono na estrada o que 
resultou sofrer algumas contu- 
sões pelo corpo, principalmente 
a mão direita e a vista do mes- 
mo lado ficaram completamente, 
esfaceladas, motivo porque se | 
encontra muito doente em sua 
casa, 

Ao noeso amigo Figueiredo, 
que é um tanto e quanto previ- 
dente, sentimos o sucedido, de- 
sejando-lhe umas prontas me- 
lhoras. 

Retiradas.—Para Lisboa rati- 
rou-se no passado dia 19 0 nos- 
“O amigo e assinante deste jor- 
nal sr. Luiz Eugénio de Lima, 
que naquela cidade foi retomar 
o seu lugar na panificação e para 
quem vai um «braço de bon via: 
gem, —L, 

DR 

Notias de Vilarinho 
Anos-—No dia 80 faz 8 anos 

a fihinha Prazeres, do ar, Ma- 
umel João Alves da Costa e ds 
sua espôsa si,* Angélica dos Sun- 
tos Silva. Parabéns. 

Visitas.— Vindo de Lisboa, on- 
de é industrial de panificação, 
estiveram A dias neste lugur o 
importante capitalista sr. Agos 
tinho Rodrigues dn Bela e seu 
filho Agostinho; que já retiraram. 

Boa visgem,—C. 

  

Mercearia e vinhos 

TRESPASSA-SE umacasa com 
mercearia, taberna e comidas, 
em frente ao Rio Vouga. 

Trata-se na Rua do Coval com   Manuel da Silva -- ANGEJA. (2) 

- NOTICIAS DZ MATRDUGOS 
Emfim!!l Está já organizada 

uma comissão de iniciativa, para 
levar a efeito a instalação da luz 
eléctrica nos logares de Matadu- 
ços e Alumieira, 

Esta comissão composta de 
individualidades do maior pres- 
tígio, e de elevada posição social 
d'aqui, vão dar os primeiros pas- 
sos para que dentro em pouco a 
luz nestes logares, seja uma rea- 
lidade. 

Avante, pois, pelo progresso 
de Mataduços e Alumieira, e na- 
da de retroceder ou desanimar. 
CONSORCIO.— Com tôda a 

solenidade realizou-se no passa- 
do domingo dia 20, na igreja pa- 
roquial de Esgueira, o enlace ma- 
trimonial da simpática e estima- 
da menina, Maria Maia, de Alu- 
mieira, com o nosso amigo sr, 
Manuel Maria Dias Vieira, de 
Mataduços. 

Os ditosos noivos que aqui 
gosam de gerais simpatias, e bem 
merecidamente, pois são ambos 
dignos de tôda a estima, tiveram 
a acompanha-los dezenas de pes- 
soas de família e convidados, que 
em 7 luxuosos autos se fiseram 
conduzir à igreja, e desta a casa 
dos pais da noiva, onde teve lo- 
gar um lauto jantar, que decor- 
reu alegre e animadamente, pro- 
longando-se durante a tarde, ten- 
do-se brindado diversas vezes 
pelas prosperidades dos noivos. 
Na carbêlha da noiva, - viam-se 
muitas e valiosas prendas. 

Ao novo casal a quem envia- 
mos sinceros parabéns por verem 
realizadas as suas aspirações, de- 
sejamos uma interminável lua de 
mel, acompanhada de muitas 
prosperidades, e alguns bébés... 

C: 

  

QUEREIS os vossos artigos 
sempre vendidos? 

Então anúnciai no 
Cacía», 

«Ecos de 

  

MOBÍLIAS 

Gruarda-vestidos, cama e duas 
mesinhas de cubsesira, em mos 
gno brasileiro, ninda em aesba- 
mento, vende-se por preço limi- 
tadissimo, na rua Eça de Queiroz 
n.º 25 (às 6 Bicus)—Aveiro, Na 
mesma casa se encontram alguns 
móveis em segunda mão e se res- 
tauram e fazem quaisquer traba- 
lhos por encomenda, bem como 
se empalham cadeiras, (3) 

PREÇOS RAZOSVEIS 

  

Vendem-se 

Um alambique de destila- 
ção com duas colunas e suas 
pertenças, quatro toneis de 
2.000 litros cada um e diver- 
sas outras vasilhas, tudo em 

bom estado. 
Tratar com António Joaquim 

de Pinho — Esgueira. (5)



Empreza Industrial de Tintas, L.º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

  

Fsta fábrica produz as'melhores e as mais baratas nntas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) - 

BICICLETAS 

GRANDE BAIXA DE PREÇOS 
12 prestações mensais 

e iguais 

Peçam tabelas dos novos 
preços E 

Pneus MICHELIM. 

A-R-M-A-N-D-O-——C-R-E-S-P-O 

116, R. do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

  

  (297) 

  

  

  
  

Pensão Avenida 

(p
6c
) 

d e-—BRUNO DA ROCHA 
Explendidos é higiéniens quartos. Armazem de, 

mercearia e cereais por junto e a retalho 

Largo da Estação—AVEIRO — Telef. 128 

  

  

Levedura Nacional 

  

  

  

        

SELECIONADA 
A preferida A melhor pa- 
pelos bons | A que garante mais ren-| ra Panifica- 
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 

dores sistência às mas- telaria 
mem sas para PÃO 

Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E GOLONIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

ER O ET SP SET DT CoRDERO 

Agência Técnica Comercial e Iadustrizl 

“a ALENTEJANA” 
Rua da Vitória, 73-2.-Esg. (Esquina da rua 

do Ouro) — Telefone 21951 -— LISBOA 
(273) 

Pareceres — relatórios — estudos — exposições — 
conselhos escritos ou verbais, sôbre o aspecto léc- 

nico de todos os problemas relacionados com o 
comércio e indústria, — Análises de Produtcs. 

  

Assuntos de Lavoura-Moagem e Panificação, 
Compra e venda de propriedades e trespasses. 

Legalização e transferência de alvarás Industriais. 

    

MANUEL BRINCA 

MÉDICO ESPECIALISTA 

  

  

Pelas Faculdades de Medicina de Lisboa e París 

DOENÇAS DOS OLHOS 
(205) Rua Ferreira Borges, 162-2.º 

(à Portagem) 
Mm Consultóri o j 

Tel. Serigencia não * Coimbra 
  

Agencia Funerária Capela 
= de=— 

AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agencia trata de qaulquer funeral desde o mais 
simples no de maior pompa, em esixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do Pris e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem-sem- 
pre em depósito para venda e alngner todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmen, 
Chamadas pelo telefone Público- ESGUEIRA 

SINGER 

(100) 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores 
Culçada de Santo André, 74-LISBOA 

(183) 

  

Máquinas de costura 
e outras, desde 150890 afinnçadas 

  

  

Os melhores vinhos e petiscos regionais vendem-se na 

CASA ''A FERMELAÁ!" 

Rua Manuel Bernardes, 76 — LISBOA 

CACIA. 

FLAD ES EA 
Amassadeiras mecânicas simples, prálicas e econó- 

micas, Dividoras, Portas para fornos, Cilindros e lôdas 
as máquinas para à indústria de panificação, 

ECOS DE 

Motores eléctricos, Bombas centiílugas, Trasfega 
e de todos os sistemas e para tudos us fins. 

Preços e detalhes consulte o representante : 

A, J. Almeida (372) 
R. Almirante Pessanha, 7-2.º—LISBOA — Telef, 26858 

  

CONSTRUTORA MODERNA DE PADARIAS 

« Adolio Ribeiro 
BORRALHA ÁGUEDA 

  

Construtor de fornos e sobrixrho da antiga e acreditada 
casa de António R-beiro Lopes. 

Esta ca- 
sa encar-" 
rega - se 
da cons- 
trução de 
fornos de 
padarias 
em qual- 
quer sis» 
tema,as- 
sim Cco- 
mo for- 
nos para 
Lorôa. 

Exe- 
cuta lo- 
dos os trabalhos com perfeição e solidês e a preços 
muito reduzidos sem igual competidor, Fornece ferra- 
gens para us mesmos, masseirus, taboleiros, pás, etc, 
Modificam-se fornos antigos para sistema moderno, a 

Pedir sempre orçamentos a Adolfo Ribeno, o 

VINHO FRANCO 
(Vinho: Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom t ife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

        

  

  

(261) 
  

Arvores Frutiieras 

  

Todos os agricultores que desejem adquirir árvores 
frutíferas, sombra, jardim, floriculas ou florestais, deve 
dirigir-se ao viveirista sr. Manuel dos Santos Antunes 
o qual tem para exportação imediata todas as árvores 
Irutíferas e de tôdas as qualidades, as quais são culti- 
vadas sob os serviços fitopatulógicos do Ministério da 
Agricultura. O qual envia catálogos grátis a quem os 
requisitar. 

Manuel dos Santos Antunes 
(433) Cuenços — Ceira == COIMBRA 

  

CONSTRUTURA ECONÓMICA DE PADARIAS 

JOAQUIM RAMALHO & CA 

ÁGUEDA BORRALHA 

Participamos aos 
senhores indus- À 
triais de padarias, 
que construímos É 
fornos pelos sis- 
temas mais mo- 
dernos, febricando 
tôdas as ferragens 
que dizem respei- 
lo aos mesmos 

com. peifeição e 
solidês, bem as- 
sim como macei- 
ras, tabuleiros, cai- 
xas para lote, pás etc. 

Também se construem-caldeiras em cobre para água 
quente e fria, encarrega-se de todos os encanamentos 
das mesmas, 

Fornecem-se orçamentos grátis, 

  

          

  

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gudo, carros volantes, ete, ele, (311) 

  

4 

Moveis e Decorações 
DA FABRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex.“ ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços, Vendas directas ao público, 

R. Militto Barbedc, 701] — Marquez de Pon bal 
(69) Teletone 2640 PORTO 

  

VINHO DO PORTO 
VE DTEaD 

Raínha Santa 
Registado scb o número 24.840 da antiga casa; 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lôau a parte, — GAIA — VORTO 

  

  

FERIDINA COSTA !! ! 
o si 

  

Está provado que é hoje o melhor e mais económico 
remédio que se conhece para a cura de tôdas as 

doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczemas, herpes, empigens etc, 

PREÇO 5800 (244) 
Vende-se em todas as farmácias e drogarias e 

nos depositários: 

LISBOA—R. e S. Franco—R. Ascenção, 57-2.º 
PORTO-Castilho & C*—R. Sá da Bandeira, 80 € 

J. A. Oiiveira,—St.º Ildefonso, 91 

Envia-se para toda a parte sem nais despezas. Pedi- 

dos ao Laboratório Conta-Campia VOUZELA 

  

Oficina de Fogo de artifício 
de-—José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila du Feira 

Nesta acreditada casa executam se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, etc, 

  

FARTO 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, A comichão desaparece como por encan- 
to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento pur exces 
lencia para todos os casos de eczema, humido cu 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na peles 

A” venda em tódas as farmácias e àregurias 
Vicente R beiro & Corvallo da Fevseca, Lido? 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (72) 

  

Agencia Funerária 
—= de =— 

António M. da Gunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e culres lerras, tendo sempre em depósitos 
Urnas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, Cutõas novas e ge 
aluguer, mantos e vestitos, bem assim como tdos us 
acessórios pertencentes à sua arte. 

Encarieg:-se de lunerais em qualquer terra, f zendo 
trasladações em ledo c País. 

Funerais prontos à sepultura desde 100800, 
Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 

(437) CACIA Rua da República 

  

AGENCIA COSTA 

      

ca = 
= as 

aa ca 

= cs 

eus = 

“a 

% a 
es meça 

Om. E = 

PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende pastagess para 
Brazil, Argentina, Américo de Norte, França e África 
e trota de tôda a decumentação legrl para êstes porcos, 

Responde-se a lôda a ccrresponcência, 
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